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Prefácio à edição brasileira

Emilio Betti (1890-1968) foi um dos mais importantes juristas italianos e 
teórico de maior autoridade da hermenêutica filosófica. Desde 1917 ele ocu-
pou a cátedra do Direito em várias universidades italianas (incluindo Floren-
ça, Milão, Roma), foi professor visitante em inúmeras universidades estran-
geiras (incluindo Frankfurt, Bonn, Colônia, Hamburgo, Cairo, Porto Alegre, 
Caracas), e desde 1964 professor de Ius romanum na Pontifícia Universidade 
Lateran de Roma. Em 1955, Betti fundou o Instituto de Teoria da Interpreta-
ção da Universidade de Roma e Camerino, ainda ativo.

O mérito de Betti é por ter reconhecido que a interpretação da lei não é 
"um procedimento puramente intelectual, comparável ao das ciências mate-
máticas ou naturais", mas é "um procedimento de reconhecimento que visa 
identificar e reproduzir nas apreciações do intérprete, as avaliações compa-
rativas de interesses conflitantes, que já estão contidas nas normas legais"1. 
Para Betti, portanto, a interpretação jurídica deve ter um propósito verdadei-
ro, tornar as leis eficientes e fazê-las viver na realidade histórica e social. E é 
precisamente com base na interpretação jurídica, entendida como um proces-
so de reconhecimento, destinado a avaliar o objeto de interpretação em um 
sentido verdadeiro, que Betti elabora sua "teoria hermenêutica", a constituir 
não apenas uma contribuição importante para a atividade jurídica, mas uma 
contribuição fundamental para a fundação de uma hermenêutica filosófica 
que, em oposição ao subjetivismo dominante e relativismo, restaura à filosofia 
sua autêntica intencionalidade veritativa.

Betti resumiu os métodos e propósitos da filosofia hermenêutica na famo-
sa obra Teoria Geral da Interpretação (1955), da qual o texto aqui apresenta-
do, Hermenêutica como Método Geral das Ciências do Espírito (1987.1990), 
publicado originalmente em alemão (Die Hermeneutik als allgemeine Meto-
diqueik der Geisteswissenschaften, 1962), complementado por uma antologia 
de textos retirados de sua grande obra, é uma síntese importante e essencial, 

1 - E. Betti, Interpretazione della legge e sua efficienza evolutiva, in Ius, 1959, ora in Id., Diritto Metodo 
ermeneutica, a cura di G. Crifò, Milano, 1991, 544.
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útil, em particular do ponto de vista didático, para conhecer em profundi-
dade o trabalho de Betti.

Betti ressalta que na Teoria Geral da Interpretação era seu principal propósito 
se opor a qualquer "concepção estritamente vitalista e materialista de um subjeti-
vismo egocêntrico", não apenas no campo do direito, mas também no campo fi-
losófico, e em particular no contexto da nova filosofia hermenêutica muitas vezes 
subordinada a uma visão subjetivista e relativa do conhecimento. Betti sintetiza o 
significado de sua filosofia hermenêutica na máxima celebre: “sensus non est infe-
rendus, sed efferendus”, a fim de fazer a reflexão filosófica contemporânea se recu-
perar, "o objeto em sua forma peculiar de ser", medindo-o "por seu próprio parâ-
metro" e respeitando-o "contra todas as arbitrariedades subjetivas". L’ermeneutica 
come metodica generale delle scienze dello spirito constitui, portanto, uma impor-
tante síntese da metodologia hermenêutica de Betti, destinada a respeitar o objeto 
de interpretação, que deve ser compreendido em sua verdade e não sujeito à nossa 
subjetiva "atribuição de sentido" (Sinngebung), que Betti denunciava na filosofia 
hermenêutica di Heidegger e di Gadamer. Os quatro cânones hermenêuticos in-
dicados nesta obra por Betti constituem o caminho concreto da filosofia herme-
nêutica com intenção de saber sobre a verdade do seu objeto: o cânone da auto-
nomia do objeto de interpretação; o cânone da totalidade, ou coerência; o cânone 
da realidade da compreensão; e, finalmente, o cânone da adaptação do entender, 
obra da correspondência ou consonância hermenêutica. Cânones que devem ser 
observados em todas as formas principais da hermenêutica: hermenêutica que 
tem a finalidade puramente de reconhecimento, como interpretação filológica e 
interpretação histórica; hermenêutica na função reprodutiva, como interpretação 
dramática, musical e a da tradução de textos; e, finalmente, hermenêutica norma-
tiva, como a interpretação jurídica e a própria interpretação teológica. 

A hermenêutica filosófica de Emílio Betti é, portanto, uma contribuição 
preciosa para a filosofia contemporânea, não apenas porque possibilita su-
perar muitos de seus desfechos subjetivos e relativísticos, tanto nos campos 
cognitivos quanto éticos, mas também permite que a reflexão filosófica rea-
bra a importante questão metafísica sobre novos fundamentos, indicando ao 
mesmo o caminho da reflexão teológica, o caminho para uma renovação e 
realização dos grandes conteúdos da tradição.

Gaspare Mura, outubro de 2021
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Apresentação

O texto que ora apresentamos ao público brasileiro foi traduzido do italia-
no preservando o estilo linguístico, evitando-se ao máximo qualquer inter-
pretação que pudesse desviar-se do pensamento do autor. Trata-se do texto de 
Emilio Betti “L’ermeneutica come metódica generale delle scienze dello spirito 
(saggio introduttivo, scelta antológica e bibliografie a cura di Gaspare Mura)”, 
Editado pela Città Nuova Editrice, em Roma, no ano de 1990.

Buscamos resgatar um texto quase desconhecido do público no Brasil, sen-
do mais conhecido pelos leitores em inglês, alemão e italiano, mas que é de 
fundamental importância para os estudiosos do Direito, em especial dos que 
se interessam no aprofundamento do conhecimento da filosofia jurídica em 
geral e da hermenêutica em particular. 

Trata-se da primeira edição em português de um texto riquíssimo, denso e 
de grande utilidade para os estudiosos que primam em interpretar dentro dos 
cânones hermenêuticos. 

Nossos agradecimentos ao professor Dr. Gaspare Mura, da Pontificia Univer-
sità Urbaniana, na Itália, pela autorização da tradução do texto para o português.

Só nos resta agradecer ao Eterno, à mantenedora Associação Educati-
va Evangélica na pessoa do seu chanceler Dr. Augusto César Rocha Ventura. 
Agradecemos também à Faculdade de Direito da Universidade Evangélica de 
Goiás, na pessoa do seu Diretor Daniel Gonçalves Mendes da Costa, que através 
do Núcleo de Pesquisa em Direito da Unievangelica – NPDU, coordenado pela 
professora Dra. Mariane Morato Stival, proporcionou que avançássemos na tra-
dução. Aos demais colegas, e familiares somos também e igualmente gratos.

Anápolis – Goiás - 2022
Os tradutores. 




